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RESUMO
Foram determinados alguns perfis bioquímicos e imunológicos em 16 vacas holandesas com retenção de placenta (RP) e 
23 sem retenção (NRP) de 241 partos observados. A alimentação dos animais era baseada em forragens cultivadas no 
inverno e verão, silagem de milho, feno e concentrado com 18,0% de proteína bruta e 70,0% de nutrientes digestíveis totais. 
As determinações dos componentes plasmáticos no período peripartal (dias -15, -5, dia do parto, +3 e +5) revelaram maio­
res concentrações de colesterol (p < 0,01), fósforo (p < 0,01), fosfatase alcalina (p < 0,05), desidrogenase láctica (p < 0,05), 
aspartatoaminotransferase, uréia, fosfatase ácida e menores níveis de cálcio em vacas RP. As proteínas totais estiveram 
dentro dos padrões fisiológicos em ambos os grupos. Os níveis de imunoglobulinas demonstraram a incapacidade das 
vacas RP de produzir IgM, IgG sangüíneas (p < 0,001) e IgA no colostro e no leite (p < 0,01) quando comparadas às vacas 
NRP. As RP apresentaram, no dia da parturição, quadro de neutrofilia, eosinofilia, monocitose e linfocitose, revelando 
imunodepressão f. .riférica, quando comparadas com as NRP. Observaram-se complicações nas vacas RP, com 87,5% de 
endometrite e 62,5% 'ie mastite aguda, demonstrando que estas eram mais susceptíveis. Os resultados reforçam a existên­
cia de relação estreiw entre a produção de imunoglobulinas, número de leucócitos, retenção de placenta, inflamação do 
útero e da glândula mamári-', tornando possível a previsão de retenção dos anexos fetais 15 dias antes do parto nas vacas 
de leite.
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INTRODUÇÃO E REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A incidência de retenção de placenta nos bovinos situa-se entre 7,0% e 12,0% 40,4', acarretando prejuízos à pecuária, em virtude de maior intervalo/parto-concepção, irregula­
res ciclos estrais, m ortalidade em brionária, infertilidade causadas 
por endom etrite, m etrite, piom etra, bem com o a queda na produ­
ção de leite, perdas de mamas produtivas 25 e descarte de valiosos 
animais.
Atrelado à problem ática da retenção do anexos fetais, o cál­
cio (Ca) torna-se importante no evento do parto15, porque sua defi­
ciência está relacionada à retenção de placenta, sendo recom enda­
da a suplem entação por Capaul; Luca2(1984). Kum pf21 (1985) 
demonstrou estar a concentração do Ca mais elevada nas vacas NRP.
Kumpf21 (1985), Vukovik et al?9 (1987) e Kamiya; D aigo17
(1988) relatam a importância do fósforo (P) no metabolism o celu­
lar da placenta, em virtude de sua ligação ao metabolismo energético, 
sendo detectados níveis maiores em vacas RP21.
K u m p f21 (1 9 8 5 ) d e te rm in o u  n ív e is  da a s p a r ta to ­
am inotransferase (AST) em dois grupos de animais, verificando 
valores mais elevados nas RP.
A desidrogenase láctica (LDH) foi verificada em níveis ele­
vados na fase do estro e no período peripartal dos animais. Seu 
aumento foi marcante nas vacas RP6 e concluiu-se que o aum ento 
de LDH é indicativo de endom etrite, antes do aparecim ento dos 
sinais específicos desta afecção.
K um m er et a l.20 (1987) determ inaram  a fosfatase ácida 
(ACP) em placentom as de vacas, im ediatam ente após o parto, ob­
servando que a sua atividade era maior nos partos normais.
D u tta ; D u g w ek ar6 ( 1982) e S a la 3l(1988) verificaram  
aum en tos dos n íve is da fo sfa ta se  a lca lin a  (A L P) em alguns 
problem as patológicos. Seu aum ento está associado à nécrosé dos 
vilos coriônicos e das criptas carunculares, encontrando-se aum en­
tada até o quinto dia após o parto, quando há retenção de placenta'’.
Chassagne; B arnouin1 ( 1992) verificaram que vacas NRP 
apresentaram  perfis mais elevados de colesterol em relação às RP.
Os valores da uréia no soro de bovinos estão aumentados 
em v irtude de p rocessos deg en era tiv o s da p lacen ta  segundo 
Lottham m er21 (1984). Vacas RP apresentaram valores mais eleva­
dos de uréia e de proteínas totais (PT) de acordo com Chassagne; 
Barnouin3 ( 1992). Estes autores determinaram os níveis de albumina 
sérica e dem onstraram  que animais NRP apresentam perfis mais 
elevados desta proteína.
A respeito da avaliação do estado imunológico Ehlert8 ( 1985 ). 
G unnink14 ( 1984) e Heuwieser; G runert16 ( 1987) relataram haver 
baixa infiltração leucocitária nos cotilédones de vacas RP. G unnink14 
( 1984) confirmou a redução de células polimorfonucleares nos casos 
de retenção de placenta e elevadas quantidades de neutrófilos no 
útero no parto normal. G raen13 (1985) verificou valores elevados 
de leucócitos circulantes e fagócitos nos partos normais de vacas, 
decrescendo 24 horas após.
A im unoglobulina A (IgA) é produzida por linfócitos e é
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fundamental em conjunto com  neutrófilos e fagócitos para a defesa 
de epitélio e m ucosas37.
A im portância da im unoglobulina M (IgM ) no soro, colostro 
e leite de vacas RP é fundam ental, porque as determ inações 
imunológicas elucidariam o m om ento do aparecim ento de mastite 
segundo Roitt; Brostoff30 (1989), K lein18 (1990) e Roitt30 (1991). 
G onçalves; K o z ic k i12 (1 9 9 3 )  d e te rm in a ra m  os te o re s  das 
imunoglohulinas M, G e A no soro de vacas RP e NRP no dia do 
parto, que se apresentaram  significativam ente mais elevados nos 
animais NRP.
A ocorrência de mastite no puerpério precoce de vacas, as­
sociada à retenção de placenta, foi com provada por Schukken et 
al.M (1989), Schukken”  (1989), Heinonen; H einonen15 (1991) e 
Lescourret et a l .22 (1995 ). Os p rim e iro s  au to res observaram  
freqüência de 10,0% a 15,0% de mastite nos animais RP, dem ons­
trando a relação com  o sistem a imune.
A p rese n te  in v e s tig a ç ã o  o b je tiv o u  le v an ta r  os p erfis  
bioquímicos e im unológicos em vacas, com a finalidade de preven­
ção da retenção de placenta antes do parto, e verificar a existência 
de relação entre retenção de placenta e mastite.
MATERIAL E MÉTODO
Animais pesquisados e sistema de manejo
A pesquisa foi realizada em fazendas situadas na região 
metropolitana de Curitiba (PR), com  241 parturições. Deste total 
foram estudadas 39 vacas ( 25,6%  prim íparas, 23,2 % secundíparas 
e 51,2% pluríparas), as quais apresentavam  bom escore corporal 
(82,0%) e regular (17,9% ) segundo Edm ondson7(1992).
Os animais alim entavam -se de pastagens de inverno e ve­
rão, silagem de milho (20 kg/animal), resíduos de cevada e feno. 
Adicionalm ente recebiam  1,0 kg de concentrado com 18,0% de 
proteína e 70,0%  de nutrientes digestíveis totais, para cada 3 litros 
de leite produzidos. Os animais eram individualm ente protocolados 
e exam inados clinicam ente no 159 e 5S dia antes, no dia c no 3e e 55 
dias após o parto. Considerou-se retenção de placenta o tempo de 
12 horas sem expulsão4".
Determinações bioquímicas no sangue
Foram colhidas am ostras de sangue de 39 animais (16 com 
e 23 sem retenção de placenta) nos dias - 15,-5, dia do parto (0), + 3, 
+5 após o parto. Foram determinados no soro sangüíneo (emprego 
de kits Labtest e Merck): cálcio, fósforo, proteínas totais, albumina, 
colesterol, uréia, fosfatase alcalina, fosfatase ácida, desidrogenase 
láctica, aspartatoam inotransferase.
Foi realizada a eletroforese das proteínas plasmáticas no soro 
bovino em 4 animais do grupo com RP e 4 NRP (técnica de K ohn19, 
1976) utilizando-se fitas de acetato de celulose (Lab.Cellogel, Italia). 
Foi igua lm en te determ inado  o con teúdo  de im unoglohulinas 
(M ,G,A) no soro sangüíneo de 8 animais com e 8 sem retenção nos 
dias -15, -5, 0, +3, +5 após parto, no colostro (dia 0) e no leite 
(+3,+5). A técn ica em pregada foi a im unodifusão radial (kits 
VM RD.USA), segundo Crowle4 (1961) e Fahey; M cKelvey''( 1965). 
Foram realizados leucogram as no dia do parto.
Paralelam ente foram processados exames do leite com o 
Califórnia M astitis Test (CM T) no 3e e 5S dias pós-parto. As am os­
tras reagentes positivas eram colhidas, para posteriorm ente serem 
submetidas à cultura e antibiogram a de acordo com Quinn28 ( 1994).
Tabela 1
Padrões bioquímicos séricos em vacas holandesas, variedade preta-e-branca, NRP e RP, no -15e,-5e, 0 ,+3Q,+5s 
dias post partum  (n = 39). (Curitiba, Paraná, 1994),
DETERMINAÇÕES DIAS
GRUPO
-15s -5e 0
OICO+ +5e
Ca NRP 11,3±1,5 10,8±1,6 9,9±1,5 9,8±1,6 9,6±1,6
mg/dl RP 9,5±1,5 9,7±1,9 9,3±2,4 9,4±1,7 9,8±2,0
P NRP 5,4±0,8 5,3±0,8 5,4±1,1 5,6±1,1 5,5±1,2
mg/dl RP 6,0±1,1 5,9±1,0 5,8±0,7 5,8±1,0 5,9±1,1
Prot.Totais NRP 6,7±1,0 6,8±0,8 6,9±0,9 6,7±1,0 6,8±1,2
g/dl RP 7,1±0,7 7,3±1,2 7,0±1,1 5,8±1,0 6,5±1,0
albumina NRP 4,8±0,6 4,4±0,1 4,5±0,7 4,0±0,8 3,7±0,8
g/dl RP 4,8±0,5 4,9±0,6 4,5±0,7 4,1±0,7 3,8±0,9
colesterol NRP 99,8±29,0 112,6±19,8 105,1 ±29,1 91,8±26,8 75,0±28,5
mg/dl RP 117,2±45,8 128,3±51,9 112,5±27,2 104,3±22,6 85,1 ±31,4
ureia NRP 33,5±18,7 42,9±18,8 42,7±21,0 42,2±16,0 64,1 ±30,4
mg/dl RP 29,5±14,6 45,7±20,5 74,2±61,5 76,5±35,0 78,5±23,6
ALP NRP 33,9±12,2 36,2±15,9 50,3±20,0 48,6±23,7 28,3±11,4
U/dl RP 38,2±20,3 55,1 ±13,5 61,4±37,7 54,6±34,5 45,6±36,8
ACP NRP 3,1 ±1,9 3,2±2,1 4,2±2,3 3,7±2,3 3,6±1,8
U/dl RP 2,5±1,9 5,3±3,0 4,6±2,6 3,4±2,6 2,1 ±1,2
LDH NRP 551,4±127,1 622,3±120,3 691,6±180,3 713,7±216,0 735,9±227,1
U/dl RP 596,7±153,0 642,4±160,5 754,5±112,4 810,4±137,5 729,6±119,8
AST NRP 48,6±19,8 58,3±20,6 51,6±12,5 51,0±17,5 46,9±23,3
U/dl RP 42,6±9,9 62,5±25,0 59,7±16,0 59,5±19,9 55,5±34,6
NRP = sem retenção de placenta; RP = retenção de placenta
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C álcu los e s ta tís tic o s  em p reg ad o s: m éd ia , an á lise  da 
variância, teste “t” de Student, teste do qui-quadrado e análise de 
regressão.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os níveis de Ca, segundo Fayez et a / .10(1982), Martin et 
al.24 (1982), Capaul; Luca2(1984), Kum pf-' (1985) e Ver et a l.3*
(1989), dim inuem  fisiologicamente nas vacas NRP, dem onstrando 
que a sua dem anda no período peripartal é grande. Os resultados 
verificados coincidem com os destes autores, pois animais do grupo 
RP (Tah. I ) apresentaram níveis abaixo do fisiológico nos dias - 15 
e -5, sugerindo m aior atividade do parato-horm ônio (indiretam en­
te medido pela ALP) de acordo com Bacila1 (1980). É possível que, 
abaixo destas concentrações, surgissem problem as metabólicos. Os 
animais NRP apresentaram concentrações dentro dos padrões fisio- 
lógicos(K) a 12 mg/dl), em bora do dia do parto ao 5e dia estives­
sem aquém do normal e a ALP ultrapassasse 50 U/l, com provando 
a elevada dem anda do mineral. Estes animais não evidenciaram  
problemas que poderiam explicar a elevação da atividade enzimática 
segundo Dutta; Dugwekar6( 1982) e Kummer et al.2a( 1985). O per­
fil pré-parto subnormal de cálcio constitui elem ento valioso na pre­
venção da retenção de placenta.
Segundo Kumpf21 (1985) o cálcio não prejudica a absorção 
de fósforo nas vacas e este é importante na form ação de ATPs16. Os 
resultados deste experimento (Tab. 1) coincidem com os de K um pf11 
(1985) e Vukovik et al,39 (1987), dem onstrando que níveis elevados 
de P nos anim ais RP no período peripartal são indicativos de 
metabolismo deficiente. São escassas as publicações a respeito da 
relação Ca/P neste período. Os padrões fisiológicos da relação Ca:P 
(2:1) citados por B acila1 (1980) encontravam -se alterados nos 
animais RP, quando foi detectada a relação de 1,6 :1 e padrões nor­
mais para os animais NRP antes da parturição. O elevado consum o 
de Ca a partir do parto no grupo NRP baixou a relação, antes fisio­
ló g ic a , p a ra  n ív e is  de 1 ,7 :1 , su g e rin d o  a n e c e s s id a d e  de 
suplementação às parturientes.
Chassagne; Barnouin1 (1992) reportaram  valores de 7,6 e 
8,5 g/dl das p ro teínas to ta is, no p lasm a de vacas NRP e RP 
respectivamente, elucidando aspectos nutricionais, bioquím icos e 
fisiológicos. Os autores determinaram as proteínas totais, colesterol, 
uréia, glicose, outros com ponentes plasmáticos e prostaglandinas 
pela sua ação na parturição. Os resultados encontrados dem onstra­
ram concentrações proteicas mais elevadas em vacas RP. Os resul­
tados d es te  e x p e rim e n to  co m p lem en ta m  os de C h a ssa g n e ; 
Barnouin'( 1992), evidenciando que, no puerpério de vacas leitei­
ras com RP, há excessivo gasto de proteínas, reduzindo os níveis 
fisiológicos para 5,8 e 6,5 g/dl no 3S e 5S dias após o parto, respec­
tivamente, confirm ados pelos aum entos nas taxas de uréia, forma 
de o organismo animal excretar seus excessos de nitrogênio, se­
gundo Oliveira et t//.27(1985) e Silveira et al.36( 1988). Os estudos 
sobre as frações proteicas efetuados neste experim ento (relação 
album ina/globulina) possibilitaram prever a ocorrência da reten­
ção da placenta.
Wagner*" (1989), Chassagne; Barnouin1 (1992) relatam  a 
importância da albumina no estudo da retenção de placenta, tal com o 
a de ligar-se ao cálcio, transportar hormônios e ácidos graxos poli- 
insaturados. As taxas elevadas desta proteína em vacas RP, associa­
das à deficiência de cálcio e ao desequilíbrio de ácidos graxos poli-
insaturados na dieta pré-parto, revelaram problemas na cascata do 
ácido aracdônico e na produção de anticorpos. Neste estudo de- 
m onstrou-se maior proporção de albumina nas vacas RP (> 4,0 g/dl) 
(p > 0,01), relacionada à menor taxa de globulina verificada (Tab. 1).
D iversos relatos apontam  a im portância do colesterol no 
estudo da retenção de placenta, porque os horm ônios esteróides 
são sintetizados também a partir de suas m oléculas1540. Concordan­
do com relatos de O liveira et a l} 1 (1985), as taxas de colesterol 
verificadas neste estudo revelaram  concentrações mais elevadas nas 
vacas RP (p < 0,05), durante o período peripartal, em bora apenas 
um dos resultados estivesse acim a da normalidade (128,3 mg/dl) 
no 5S dia antes da parturição. Considerando a utilização de animais 
de diferentes idades, a Tab. 1 mostra a média variando de 26 a 144 
meses. Ao se determ inar o colesterol, a faixa etária dos animais 
deve ser considerada, pois taxas elevadas nem sempre são indicativas 
de retenção de placenta. A prevenção da retenção através de deter­
minações do colesterol deve considerar o seguinte: a) vacas até 40 
meses de idade que expulsam  a placenta apresentam perfil entre 80 
e 100 mg/dl, ao passo que as vacas com RP terão 85 a 110 mg/dl;
b) idades entre 41 e 80 meses apresentam  perfil entre 90 e 110 mg/ 
dl contra 100 e 130 mg / dl, para vacas NRP e RP respectivamente;
c) faixa etária entre 81 e 100 meses apresenta taxas entre 95 e 120 
mg/dl para animais N RP e 110 a 140 mg/dl para vacas RP. A obser­
vação destes parâm etros do colesterol permitirá prever a ocorrên­
cia de RP.
Chassagne; B arnouin1 (1992) relataram que a taxa de uréia 
em animais RP e NRP foi de 31,3 mg/dl e 29,2 mg/dl, respectiva­
mente, diferente do resultado do presente trabalho relativamente ao 
15e dia pré-parto (Tab. I ). Nossos resultados são concordantes com 
os de Lottham m er21 (1984) entre o 5e dia antes e o 5S após o parto. 
O aum ento das concentrações plasm áticas de uréia ocorreu em 
am bos os grupos, sobretudo no grupo RP, atingindo 4 vezes mais 
que o fisiológico. Do ponto de vista nutricional, 17,8% das vacas 
recebiam  alimentos com  elevado teor proteico e as demais eram 
subm etidas a dietas adequadas e nível de energia mais elevado. Isso 
sugere que aum entos nas taxas de uréia devem -se a processos 
degenerativos da placenta e a alterações com o endom etrite, metrite 
e m astite, que segundo S ilv e ira16 (1988) e leva a excreção de 
nitrogênio. A determ inação de uréia em vacas RP permitiu antecipar 
a ocorrência desta afecção antes mesmo do aparecim ento dos si­
nais clínicos, pois nas dosagens foram observados níveis mais ele­
vados nestes animais.
Aumentos da atividade da fosfatase alcalina no soro6 e no 
epitélio placentário2" foram igualmente determ inados neste experi­
mento. Os resultados coincidem  com  os dos autores (Tab. 1) e 
confirm am  que o aum ento da atividade da enzim a está relacionado 
a determ inadas condições com o a presença da ALP nas células 
placentárias maternais e fetais e destruição destas, advindo o qua­
dro bioquím ico observado; e no soro de parturientes em virtude do 
metabolism o do tecido ósseo, em que o parato-hôrm onio retira o 
cálcio necessário para atender à dem anda do mineral na parturição, 
evitando doenças m etabólicas no puerpério1. Os problemas patoló­
gicos das vacas com  RP seriam os responsáveis pelo excedente de 
ALP, ao se com pararem  os perfis dos grupos de animais, concor­
dando com  os trabalhos de Dutta; Dugwekar6 (1982) e Kummer et 
a l .20 (1 9 8 5 ). A d e te rm in a ç ã o  da A L P  pode  o r ie n ta r  na 
suplem entação de cálcio e vitam ina D às parturientes e prever a 
ocorrência de RP segundo nossos dados.
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Em relação à fosfatase ácida (ACP), nossos resultados são 
diferentes dos relatados por Kum m er et al.2(1 (1985), porque estes 
determinaram-na em placentomas, onde havia m aior concentração 
local da enzim a (vacas NRP), observando-se lise fisiológica dos 
tecidos placentários. Contrariam ente, neste trabalho o nível de ACP 
aumentou nos animais com RP. Os níveis séricos da enzim a (Tab.
1) indicam a existência de m etabolism o celular do tecido ósseo, 
lise celular placentária e leucocitária18'2930'36.
Pelos dados obtidos, a atividade da desidrogenase láctica 
esteve aum entada nos anim ais RP, concordando com  relatos de 
Dutta; Dugwekar'’ (1982) (Tab. I ). Segundo estes, o aum ento das 
taxas p lasm áticas da en z im a ind icou  en d o m etrite  e m astite , 
prioritariamente ao aparecim ento dos sinais clínicos.
A re la çã o  a lb u m in a /g lo b u lin a  (A /G ) id e a liz a d a  pela 
eletroforese das proteínas plasm áticas no soro indicou queda até 
0,3 no grupo  de vacas NRP, ev idenc iando  o predom ín io  das 
globulinas (Tab. 2). Segundo Bacila1 (1980), pastagens excessiva­
mente adubadas elevam  a relação A/G a 1,3. Foi relevante o fato de 
a relação decrescer de 1,3 para 0,3, revelando aum ento produtivo 
de globulinas e conseqüentem ente de anticorpos nos animais NRP. 
A reação com os anim ais RP foi inversa. Antes do parto, a relação 
A/G m antinha-se nos padrões fisio lógicos (em torno de 0,80). 
Elevou-se para 1,46 no dia do parto, três dias após declinou para
1,0 e somente no 5S dia assem elhou-se à dos animais NRP, reagin­
do à endom etrite e mastite. Pelas evidentes diferenças entre os gru­
pos, a relação A/G e as frações de globulina carecem de estudos 
mais p rofundos, po is as p ro te ín as m onitoram  a p rodução  de 
anticorpos, possibilitando prever o surgim ento de RP antes do apa­
recimento dos sinais clínicos.
Roitt; B rostoff 29(1989), K lein18 (1990) e R oitt30 (1991 ) 
ressaltam que as frações alfa, beta e gam a das globulinas plasmáticas
são im portantes para a produção de anticorpos através dos linfócitos 
B, predom inantes nos bovinos37. Neste experimento, as vacas NRP 
apresentaram elevadas concentrações de gam aglobulinas, não ne­
cessitando das outras frações. Além disso estes animais possuíam 
25,0%  a mais de linfócitos que o grupo RP (Fig. 1), o qual utilizou- 
se das frações alfa, beta e gam aglobulina, portando no 5S dia pós 
parto somente 70,0% das globulinas existentes nos animais NRP. 
Apesar deste fator, os animais com RP apresentaram  concentração 
de 0,71 g/dl, inferior, por exem plo à fração de gam aglobulina do 
outro grupo. Esta marcante diferença entre os grupos sugere mais 
es tu d o s  sobre  a re ten ção  de p la ce n ta  e suas co m p licaçõ es , 
m onitoradas pela área im unológica, sinalizando que este quadro 
indicaria previam ente a afecção.
A determ inação da IgM no soro sangüíneo revelou concen­
tração fisiológica para ambos os grupos, mas com diferenças signi­
ficativas entre eles. Segundo Tizard17 (1987), Roitt; Brostoff29(1989), 
K lein18 (1990) e Roitt30 (1991), a IgM é a primeira imunoglobulina 
produzida após ataque ao organism o, e sua determ inação no perío­
do peripartal é relevante para se conhecer o início da agressão. As 
vacas RP apresentaram, no dia do parto, somente 60,0% da con­
centração encontrada no outro grupo (221,0 contra 362,0 mg/dl res­
pectivam ente) (Tab. 2). A diferença pré-partal era de 15,0%, deca­
indo no dia da parturição, persistindo até o 5e dia pós parto. Não foi 
possível concluir se os animais RP produziram  menores quantida­
des da proteína em virtude de endom etrite e mastite, ou se a IgM 
era mais requerida perante outros problem as. Possivelm ente as 
afecções, detectadas pelos sinais clínicos ou por exames laboratoriais 
após o parto, estariam instalando-se já  aos 15 dias antecedentes ao 
parto. Estes dados sugerem que a taxa de IgM seja determinada no 
pré-parto, reduzindo assim os índices de endom etrite e mastite no 
puerpério precoce.
Tabela 2
Perfil de imunoglobulinas no soro sanguíneo, colostro e leite de vacas holandesas, variedade preta e branca, com e sem 
retenção de placenta, no -159,-5e,0,+3s,+5s dias post partum (n=16). (Curitiba, PR 1994).
MATERIAL ig's
DIAS
GRUPO -15 -5 0 +3 +5
igG NRP
RP
2480±677,6
2080±683,4
2420±629,4 
2050±501,4
2430±680,6 
2080±461,1
2590±684,6
2130±462,2
2580±853,1
160±668,4
Soro IgM NRP
RP
328± 126,1 
278±111,1
305±58,7
210±138,6
362±68,4 
221 ±133,1
298±126,7 
199±118,8
266±142,6
207±120,6
IgA NRP
RP
20,3±2,5 
41 ,6±28,8
27,3±3,0
50,3±15,5
24,3±6,0
39,0±13,0
30,0±8,6
39,3±4,5
15,3±6,4
41,0±14,7
igG NRP
RP
3420±1325,1 
4026±1754,5
Colostro IgM NRP
RP
196±57,7
454±306,3
IgA NRP
RP
266±249,7 
191 ±154,4
igG NRP
RP
341 ±65,1 
390±152,3
Leite IgM NRP
RP
27,5±0,7
41,0±19,7
IgA NRP
RP
39±6,6
19±9,0
NRP = sem retenção de placenta; RP = retenção de placenta
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Figura 1
Número de leucócitos circulantes em vacas sem e com retenção 
de placenta, e a 3 horas após o parto, [n = 39], N = neutrófilos; 
L = lintócitos; M = monócitos; E = eosinófilos; RP = retenção da 
placenta; NRP = sem retenção.
Com relação à im unoglobulina G (IgG), os achados situam- 
se nos lim ites norm ais. Ao se com pararem  as concen trações 
plasmáticas de IgG entre os grupos, observou-se m enor proporção 
no RP à base  de 4 0 0  m g/d l (Tab. 2 ). A IgG  é a se g u n d a  
imunoglobulina produzida ante as agressões ao organism o segun­
do Schalm32 (1975), Tizard17 (1987 ), Roitt; B ras to fP  (1989), K lein18
(1990), Roitt10 (1991) e Nordhaug et al.26 (1994), atingindo níveis 
elevados quando a IgM diminui suas taxas, sendo possível que al­
gumas das agressões fossem anteriores ao período pesquisado. Os 
resultados entre os grupos mantiveram-se constantes durante o pe­
ríodo pesquisado.
Segundo Roitt; B ra s to fP  (1989), K lein18 (1990), R oitt30
(1991), a imunoglobulina A (IgA) é secretada ao nível de epitélios 
e mucosas. Seus níveis plasm áticos são geralm ente baixos, quando 
com parados aos da IgM ou IgG. Os resultados desta pesquisa reve­
lam que as vacas apresentaram concentrações dentro dos limites 
normais, mas as diferenças percentuais entre os grupos foram mai­
ores que as encontradas para a IgM ou IgG (Tab. 2). O perfil da IgA 
no grupo NRP, antes do parto, apresentou apenas 50,0%  da IgA do 
outro, reduzindo-se para 24,0% no dia do parto e no 5e dia elevan- 
do-se para aproxim adam ente 60,0% , indicando segundo T izard17 
(1987) agressão a epitélios e mucosas nas vacas problem as. Em 
razão da im portância da IgA nos bovinos, outras pesquisas deverão 
ser realizadas, podendo-se antever a ocorrência de retenção.
A determ inação das im unoglobulinas no colostro revelou 
situação inversa à do soro, concordando com  os dados de Field et 
al."  (1989). As vacas RP apresentaram concentrações mais eleva­
das de IgM, IgG e menores de IgA do que as NRP (Tab. 2). O grupo 
RP apresentou 57,0% e 15,0% a mais de IgM e IgG respectivam en­
te do que o outro grupo no dia do parto. Por sua vez, o grupo NRP 
apresentou 30,0% a mais de IgA. As am ostras de colostro foram 
colhidas no período in trapartal para m ostrar o perfil das três 
imunoglobulinas e o início da reação im unológica nas vacas RP, 
confirmando a existência de concentrações maiores de IgM e IgG e 
menores de IgA nestes animais. O quadro evidenciou a presença de 
mastite aguda, antes do aparecim ento de leucócitos, detectados pelo 
CMT. Pesquisas futuras sobre a IgA devem  ser efetuadas para 
elucidação dos mecanismos que poderiam estar interligados à re­
tenção de placenta seguida de mastite. Segundo Field et al. " (1989),
níveis de IgG inferiores a 1500 m g/ dl no colostro representam fa­
lência da transferência de im unidade para o bezerro, porque é a 
im unoglobulina que existe em maior quantidade. Os resultados desta 
pesquisa sugerem  que bezerros de partos com RP, com ou sem 
endom etrite e mastite, recebem m enor aporte de IgG do que os de 
parto NRP. Sugerem -se futuros estudos nesta área.
Determ inação de IgM, IgG e IgA no leite pela imunodifusão 
radial acusou menores concentrações que no colostro (Tab. 2) em 
am bos os grupos. As diferenças nos teores de IgM entre os grupos 
apresentaram -se m enores nas vacas NRP, dem onstrando reação 
im unológica menos intensa. A IgG perm aneceu mais elevada nas 
vacas RP. Houve 30,0% a mais de IgA no colostro destes animais, 
aum entando esta diferença no leite para 50,0% , dem onstrando rea­
ção im unológica ainda menor, tornando-as mais susceptíveis à 
mastite (Tab. 2).
Schalm 32 (1975) estudou as variações dos leucócitos em 
animais RP e NRP, e G raen13 (1985) relatou quantidades mais ele­
vadas de fagócitos no plasm a de vacas NRP, com queda dos teores 
24 horas após o parto. Isto foi também observado em vacas com 
RP, em bora possuíssem  taxas leucocitárias inferiores às do outro 
grupo. Nossos resultados concordam  com os de Schalm 12 (1975) e 
de G raen11 (1985) quanto aos leucócitos circulantes no dia do par­
to. O leucogram a pode indicar a ocorrência de RP antes mesmo do 
aparecim ento dos sinais clínicos. As maiores diferenças no dia da 
parturição ocorreram entre os polim orfonucleares na proporção de 
14500/ml no grupo NRP contra 5100/ml no grupo com RP, sinali­
zando que este possuía somente 35,0%  dos neutrófilos do outro 
grupo, prejudicando, segundo Schalm 12 (1975) e G raen11 (1985), o 
prim eiro ataque aos germes causadores das infecções uterinas agu­
das. Os eosinófilos estavam  elevados em am bos os grupos, mas 
com diferenças significativas entre eles. Os relatos apresentados 
por Schalm 32 (1975) e G raen11 (1985) e os nossos resultados perm i­
tem concluir que vacas RP deprim em -se nas defesas orgânicas, 
porque os granulócitos são células fagocíticas muito importantes 
no útero, placenta e úbere, principalm ente no período peripartal. A 
diferença dos teores de monócitos entre os grupos foi de 25,0 % a 
mais para o grupo NRP. Considerando-se que os monócitos, ao mi­
grarem da circulação, atuam com o poderosos fagócitos, reconhe­
cendo antígenos e participando da com unicação intercelular de de­
fesa do organism o18-28-30, a diferença de 25,0% entre os grupos sig­
nificou que 1/4 deles não foi devidam ente reconhecido, interferin­
do nos níveis imunológicos do animal.
T izard17 (1987 ) re la ta  que os bov inos possuem  m aior 
q u an tid ad e  de lin fó c ito s  tipo  B e sua linhagem  ce lu la r secreta  
im u n o g lo b u lin as  sé ricas  e te c id u a is  com o a IgM , IgG e IgA.
O perfil de lin fó c ito s  d es ta  p esq u isa  no d ia do parto  co incide  
com  os re la to s de Schalm 32 (1975) e de G raen11 (1985) ao se 
verificar, nos an im ais  RP, 31,0%  a m enos de cé lu las  do que 
no ou tro  g rupo  (8650 /m l co n tra  12500/m l). O s lin fóc ito s ca í­
ram  no pós-parto  em  am bos os g rupos, m as nos an im ais RP o 
teo r de cé lu la s  so m en te  eq u ip a ro u -se  ao do ou tro  grupo  no 5S 
d ia p o s t p a r tu m .
D iversas pesqu isas despertaram  o in teresse dos c ien tis­
tas pelo fato  de a m astite  es ta r associada à re tenção  de p lacen­
ta . H einonen; H ein o n en 15 (1 9 9 1 ) v e r if ic a ra m  in c id ên c ia  de 
m astite  3 a 4 vezes m aior que o norm al em rebanhos leiteiros 
(15,0% ), co rrobo rando  achados nossos (62,5% ). Este índice, 
ao se com parar com  as c itações de Schukken e t a l.4 (1989), re­
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velou que o su rg im e n to  de m a s tite  d e u -se  em v irtude da 
im unodepressão perifé rica  do an im al, associada ao mau m ane­
jo e defic ien te  h ig iene na o rdenha. D estes dados, sugere-se que 
os anim ais devam  ser subm etidos ao C M T regu larm en te  e que 
as am ostras suspeitas sejam  encam inhadas ao labo ra tó rio  para 
cultura e an tib io g ram a528.
CONCLUSÕES
1) As taxas de colesterol, fósforo inorgânico, fosfatase alca­
lina e desidrogenase láctica no sangue de vacas NRP foram signifi­
cativamente menores que as do grupo RP;
2) A relação cálcio/fósforo mostrou-se fisiológica nos ani­
mais do grupo NRP e alterada no RP (p < 0,01) estando a atividade 
da fosfatase alcalina aum entada em am bos os grupos, porém no 
grupo RP elevada com significância (p < 0,05);
3) Animais RP mobilizaram m enor quantidade de Ca ósseo 
em relação ao outro grupo. Supõe-se que estas vacas estivessem 
deficientes em receptores do horm ônio da paratireóide (PTH) em 
relação àquelas;
4) A relação album ina/globulina no soro foi significativa­
mente m aior no grupo RP (p < 0,01), evidenciando que animais RP 
possuem relação maior que 1,0;
5) As taxas de a lfa , beta  e g am ag lo b u lin a  e levaram -se  
som en te  no 3S e 5S d ias após o parto  nas vacas do g rupo  R P  
en q u an to  nas do N RP foram  v erificados n íve is elevados de 
gam a-g lobu lina  no período  p ré-parta l, sugerindo  m aior capa­
cidade de reação orgânica;
6) Vacas do grupo  RP ap resen ta ram  sig n ifica tiv am en te  
m enores co n cen traçõ es  sé ricas de im u n o g lo b u lin as  G e M e 
de A nas sec reçõ es de co lo s tro  e le ite  (p < 0 ,01), d em o n stran ­
do b a ixa  cap ac id ad e , des te  g rupo , de ge ra r an tico rp o s;
7) Nos animais RP houve decréscimo dc IgG e IgM (p < 0,01) 
nas taxas sangüíneas e níveis mais elevados destas imunoglobulinas 
nas secreções de colostro e leite, evidenciando doenças da glândula 
mamária;
8) As vacas RP foram mais susceptíveis à mastite (62,5 %) 
em  conseqüência da im unodepressão periférica, associada à res­
posta im unodeficiente do aparelho mamário;
9) V a c a s  c o m  R P  t r a n s f e r e m  m e n o r  a p o r t e  de 
imunoglobulinas aos bezerros, via colostro e leite, em conseqüên­
cia das baixas taxas sangüíneas e da mastite.
SUMMARY
Blood biochemical profiles of 16 Holstein cows with and 23 without placental retention (PR), all on the same diet with 18 % of 
protein and 70% of total digestive nutrients (NDT), were compared. Blood samples were taken five times from all animals: on 
parturiton day (PD) minus 15 days or PD-15; PD-5 days; PD; PD+3 days and PD+5 days. Cows with PR had higher levels of 
cholesterol (p < 0.01); phosphorus (P) (p < 0.01); alkaline phosphatase (ALP) (p < 0.05); lactic dehydrogenase (LDH) 
(p < 0.05); aspartateaminotransferase (AST), blood urea nitrogen (BUN) and acid phosphatase (ACP) and lower levels of 
calcium (Ca). Total protein were normal in both groups but immunoglobulins were lower in cows with PR, probably due to a 
failure in normal production of IgM, IgG (p < 0.01) and IgA (p < 0.01) on cholostrum and milk (p < 0.01) when compared to 
those without PR. On calving day, cows with PR had neutrophilia, monocytosis and lymphocytosis; 87.5% had endometritis 
and 62.5% acute mastitis. These data suggest a relationship between immunoglobulin production capacity, circulating white 
blood cells, uterus and mammary gland inflamation with placental retention, making possible a forecast of fetal annexes 
retention as far as 15 days before parturition in milking cows.
.UNITERMS: Parturition; Placental retention; Dairy cows; Mastitis.
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